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Exmo. Sr. Presidente da Assembleia da República

A União Desportiva e Cultural Banheirense (UDCB), colectividade da Baixa da Banheira
assenta a sua actividade na área desportiva, cultural e recreativa em prol da comunidade
local, dirigida a todas as faixas etárias. Face à grande actividade desportiva a UDCB tem a
necessidade de ampliar as suas instalações desportivas.

Há cerca de duas décadas a Câmara Municipal da Moita cedeu um terreno à UDCB para a
construção de um Parque Desportivo, para responder às necessidades da prática
desportiva, com a construção de dois campos desportivos e das infraestruturas técnicas de
apoio, mas também prevê a criação de uma área de lazer destinado à população em geral.

Em 2001 a colectividade apresentou uma candidatura ao PIDDAC sub-programa 1, 18fase
para a construção do Parque Desportivo, processo LVT-003/DP/2001, tendo sido
seleccionada em 30 de Novembro de 2003. Nesta sequência houve vários contactos, tendo
sido enviado os estudos geológicos e geotécnicos e o estudo prévio, inclusive com a
introdução de rectificações ao mesmo. A 11 de Maio de 2004 o Instituto do Desporto deu
parecer favorável ao estudo prévio. Seguidamente, a CCDR-LVT solicitou o projecto de
execução com todas as especialidades, num prazo de 132 dias, a UDCB assim o fez. A
CCDR-LVT informou a colectividade da aprovação do projecto a 20 de Abril de 2005, e que
fosse apresentada nova candidatura à 28fase do subprograma 1. A UDCB apresentou nova
candidatura. Contudo a 20 de Julho de 2006, a Chefe de Gabinete do Sr. Secretário de
Estado informava que por restrições financeiras do programa, não era possível financiar a
candidatura, e a 31 de Agosto de 2006 a CCDR-LVT informou que a candidatura tinha sido
definitivamente retirada, e sugeria que se fosse entendimento da UDCB poderia apresentar
nova candidatura. A 13 de Setembro de 2006 foi enviada nova candidatura para a
construcão do Paraue Desoortivo. A 12 de Junho de 2007, no site da Direccão Geral do
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Ambiente e Ordenamento do Território, a candidatura aguardava decisão ministerial.

De 2001 a 2010 passaram 9 anos, a colectividade apresentou três candidaturas e continua
sem uma resposta. Ao longo destes 9 anos a colectividade respondeu prontamente a todas
as solicitações dentro do prazo. O Governo já tinha aprovado a candidatura e assumido o
compromisso de apoio para a concretização do Parque Desportivo, vindo posteriormente a
recuar.

Houve já vários investimentos feitos para a concretização deste projecto no valor de 300 mil
euros, para execução do estudo prévio, estudos geológicos e geotécnicos e o projecto de
execução com todas as especialidades. Não se pode ignorar o empenhamento dos órgãos
dirigentes desta colectividade e das autarquias para a construção do Parque Desportivo.

Actualmente a Baixa da Banheira, localidade onde se insere esta colectividade, tem já cerca
de 40 mil habitantes, com um elevado índice de população jovem e não dispõe de infra-
estruturas desportivas, que satisfaçam as necessidades da população, e que permita o
incentivo e o estímulo à prática desportiva.

Ao abrigo do disposto na alínea d) do Artigo 156.0da Constituição da República Portuguesa
e em aplicação da alínea d), do n.o 1 do artigo 4.0 do Regimento da Assembleia da
República, solicitamos ao Governo, que por intermédio do Ministério do Ambiente e
Ordenamento do Território, nos sejam prestados os seguintes esclarecimentos:

1. Qual a razão que motivou a não existência de decisão ministerial desde 2007?

2. Vai o Governo cumprir o compromisso já assumido, e corresponder às expectativas
da população e dotar a Baixa da Banheira destas infra-estruturas desportivas?

3. Para quando está previsto a construção do Parque Desportivo da União Desportiva e
Cultural Banheirense?

Palácio de São Bento, 12 de Fevereiro de 2010.
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